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OBJETIVOS
•Discutir a violência simbólica no contexto escolar.
•Reflexão acerca do papel da educação na formação integral do sujeito.
• Reconhecer a importância da escuta e da singularidade dos discentes e a 

importância da flexibilidade pedagógica e da escuta atenta como 
princípios fundamentais da prática docente.

•Valorizar práticas pedagógicas que promovam diálogo.



JUSTIFICATIVA
•A escola é um dos primeiros espaços de construção da identidade dos alunos.
•Muitas práticas escolares reproduzem padrões e expectativas que ignoram a

diversidade dos estudantes.
•A ausência de escuta e acolhimento pode gerar sentimentos de inadequação e

silenciamento.
•O diálogo e a escuta ativa são fundamentais para criar um ambiente propício à

expressão autêntica dos alunos.



INTRODUÇÃO
• Escola como reprodutora de normas sociais.
•Habitus: esquemas internalizados que orientam ações e percepções.
•Violência simbólica: imposição sutil de modelos e padrões.
• Padronização do “aluno ideal” invisibiliza contextos individuais.
•Regência exige acolhimento das histórias e modos de ser dos alunos.
•O presente estudo fundamenta-se na teoria sociológica de Pierre Bourdieu,

especialmente nos conceitos de habitus e violência simbólica.



METODOLOGIA
•Relato de experiência de regência no PIBID.
•Aula redirecionada pelo diálogo espontâneo dos alunos.
•Observação participante.
•Análise das falas com base em: Habitus e Violência simbólica.
•Reflexão crítica sobre dinâmicas de poder na escola.



RESULTADOS
•Relevância da escuta e do acolhimento no vínculo pedagógico.
• Falta de escuta = reforço de desigualdades e não pertencimento.
• Escuta ativa + análise crítica = práticas menos excludentes.



RESULTADOS
•Relevância da escuta e do acolhimento no vínculo pedagógico.
• Insuficiência de práticas de escuta = reforço de desigualdades e não

pertencimento.
• Escuta ativa + análise crítica = práticas menos excludentes.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
• Flexibilidade pedagógica como princípio formativo
• PIBID promove reflexão prática sobre o papel docente
• Escola pode reproduzir exclusões se não houver sensibilidade
•Docente deve criar condições para que o aluno se reconheça como sujeito
•Valorização do diálogo, da crítica e da singularidade
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